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E l l S i S H ’  u r o a J p e l a
E its t o d o  o  d i s t r i t o  d e  L j s b ô a  t e m  l u g a r  . ô j e  a  e l e i ç ã o  d e  u m  s e n a d o r .  O  P a r ^

t i d o  R e p u b l i c a n o  P o r t u g u e z  a p o i a  a  c a n d i d a t u r a  d o

SR. DR. BERNARDINO MACHADO,
u m  d ó s  m a i s  r e s p e i t a d o s  e  i l u s t r e s  h o m e n s  d a  p o l i t i c a  p o r t u g u e z a  m a i s  e m  e >
v i d ê n c i a .

V o t a r  n o  S r .  D r .  B E R N A R D I N O  M A C H A D O  é  u m  d e v e r  d c  t o d o  o  b o m  p o r » -  
t e g t i e z ,  é  p r e s t a r  j u s t a  h o m e n a g e m  a  q u e m  t ã o  i m p o r t a n t e s  s e r v i ç o s  t e m  p r e s 
t a d o  á  R e p u b l i c a  c  a o  P a i z .  Q u e  n e n h u m  e l e i t o r  d o  c o n c e l h o  d e  A l d e g a l e g a  
d e i x e  ô j e  d e  v o t a r  n o  e x - P r e s i d e n t e  d a  R e p u b l i c a ,  i n f a m e  e  v i o l e n t a m e n t e  e x « -  
p u l s o  d a  N a ç ã o  p o r  u m a  h o r d a  d e  b a n d i d o s  a  s o i d o  d a  r e á ç ã o  j e s u í t i c a .

V i v a  a  D r ,  B e r n a r d i n o  J V Í a c h a d o !  V i v a  a  R e p u b l i c a !

M R  l  FUMAR
Se os h om ens  que sc en 

tre g a m  a futilidades inúteis  
e prejudiciais  com o essa  de 
inge rir  coisas alcoolicas e 
ch u p a r  nicotina, pudessem  
o b s e rv a r  de per to  e d e v i
dam en te  a f igu ra  ridicula 
que  ap resen tam  dean te  das 
pessoas que  não  são com o 
eles vazios de bom  senso , 
decerto  qu.e d ’u m a vez p a 
r a  sem pre, a t i r a r ia m  fóra 
o nesfa to  c ig a rro  e de ixar i
am. de te r  o alcool po r c o m 
pan h e iro  inseparavel.

Mas não!,
O s h o m e n s  que fum am  

e b e b e m  não  av an çam  ta n 
to.

Veem a  maioria, p roce 
der a ss im  e  imitara.-na..

O s  o u tro s  fãzem e eles' 
fa.zs.rn tam b em .

Nâo tê e m  consciência 
p ró p r ia '  e fôrça b as tan te  
p a r a  re a g i r  co n tra  o vicio.

P or isso deixam -se m a- 
n ic ta r  por ele, e d ’ele se fa
zem  v ít im as  vo lun tá r ias :

O  m ais  in teressan te  do 
cáso é que  êsses p roprios ,  
êsses m esm os que  se e n t re 
g a m  ao vicio, sem fô rça  p a 
ra  lhe resistir , são  os que  
enchem  de recom endações  
os filhos, faze.ndo-lhes v ê r  
o perigo  d e s s a s  p rá ticas  e 
cas t ig an d o  ás vezes e a té  
sev e ram en te  u m  ta l p ro ce 
der.

Logicasde Frei T o m az

Q u e  a  criança, espirito  
em  fo rm ação  e, p o r ta n to ,  
sem  te r  o rg a n is a d a  u m a  
boa  fôrça de v on tade ,  se 
deixe cap ta r  pelo «vulgo» 
e o imite, não  nos adm ira ,

O  que  a d m ita  é q u e  o 
h o m e m  que  já tem  u m a  
consciência fo rm ada ,  com  
fôrça de von tade  o rg an isa 
da' e fortalecida, p ra tique  a 
veleidade de ir «na c o r re n 
te», a co m p an h an d o  os que  
q u e im a m  o o rg a n ism o  e 
se b ru ta l isám  com  o c ig a r 
ro  e com  o copo.

Q ue confiança e que  a u 
to ridade póde m erecer  o 
pai que  ezo rta  o filho a n-ão 
beber  e a não  fu m ar ,  t r a 
zendo ele na  algibeira, o 
maço de cigarros, e. as  p o n 
ta s  dos. dedos q u e im ad as  
pela inclem ente nicotina e* 
;vifl.d.o de sa ir  de- u m a  ta: 
berna?

(T aberna  de viela, ou  ta 
b e rn a  de avenida, é  sem 
pre u m a  taberna!)

Não tem  o filho o direito  
de considera r  o seu p ro g e 
n ito r  com o u m  m entiroso , 
um  inconsciente?

O r a ,  é isto precizam en- 
te que  u m  pai deve ev itar.

O  p a i  deve m erecer  ao  
filho u m a  confiança ab so 
lu ta  e deve ser p a ra  ele o 
p ro to t ip o  do ezemplo.

Na educação  o ezem plo 
é  tudo.,

E se, com o disse S am u e l  
Smiles, «a educação  é urna

o b ra  de au to r id ad e  e de 
respeito», n a d a  eziste de 
m ais  c o n t rá r io  a  êsse p r in 
cipio do que  p re ten d er  e.- 
d uca r  ezibindo p e ran te  os 
p ro p rio s  educandos u m a  
conducta  perfe i tam en te  em  
d e sa rm o n ia  com  as suas  
pa lav ras .

E com o p o d e rá  fazer n a s 
cer a seus filhos a an t ip a tia  
pelo fum o e pelo alcool o 
h o m e m  que  lhes. d á  essas 
noções a p e z  o ja n ta r  q u a n 
do se «delicia» com  um  
«bom ch aru to »  p a ra  ir em 
segu ida  to m a r  coisas p a ra
o, r e s ta u ra n te  ou para. o 
café? E’ u .m con trasenso  que 
p re jud ica  dup lam en te , pois 
vai reflectir-se na  p róp ria  
pessoa que p revar ica ,  m o 
ral. e fis icam ente  falando, e 
na  pessoa que  se p re tende 
educar  pois ela perde a con 
fiança em  q u em  o aconse
lha e com preende sem g r a n 
d e  esfôrço que  ta is  conse
lhos são u m a  brincadeira .

A p ro p a g a n d a  anti-alco- 
olica e a n t i- tab a g is ta  ta l 
com o  toda  a  p ropaganda , 
de principios, deve te r  co
m o  base in a ta c a v e lo  ezem 
plo.

O  ezem plo é tudo  n a  v i
da  e só ele bas ta  p a ra  lev a r  
á  convicção m uitos  que  d.’ê- 
le es te jam  afastados.

A dap tem os, pois, o m é
todo  e te re m o s  feito tu d o  
q u a n to  dezejâm os fazer.

J. Fontana da Silveira,

Comenlarios. &  Moticias

A b u s o  c r i m i n o s o
O nosso presado colega local 

«A Razão», sob o titulo Um es- 
candalo, refere-se quinta-feira 
passada a um facto degradante 
para a Republica que n’este con
celho está merecendo o justo re
paro de gregos e troianos, o qual 
é de um menor incompetente e 
desconhecedor do assunto, se a- 
char á testa da repartição de fi
nanças de Aldegalega. Escusado 
sérá.diz.er ao leitor que o servi
ço, ainda que ajudado pela pai., 
do menor que nada tem com a- 
quela repartição do Estado, an 
dá á trouxe-mouxe e com gran
de prejuizo para todos: Estado, 
por o serviço andar malfeito, e 
contribuintes por lerem de so
frer as consequencias das asnei
ras d’aqueles... funcionários. 
Ainda ha dias no pagamento de 
sêjos dos anúncios do nosso jor
nal. fomos.prejudicados, ainda.de
pois de reclamarmos e procura
rem atender-nus, e isto por n-oj 
conhecerem aqueles empregados 
que os anúncios literários não são 
contados para efeito de pagamen
to. Ora é preciso que o sr. minis
tro das finanças saiba que Alde
galega não póde nem deve estar 
sujeita a. funcionários incompe
tentes nem á- mercê de qualquer 
criatura que entenda entrar n’u 
ma repartição e dispor a seu fa
lante dás coisas do Estado. Es 
tamos n.’um regimen de liberda
de, é verdade, mas nâo de tanta 
liberdade que se chegue ao abu
so e q facto, a que- «A, Razão», 
se refere assim nol-o deixa. vêr_.

Abuso, mas abuso criminoso!
D e s a s t r e

Quando sêsta-feira.passada sal: 
taxa uma pequena vala na esta
ção dos caminhos de ferro d’es.ta. 
vila, cahia e fracturou a perna

esquerda o trabalhador de 18- 
anos. de idade Antonio Jacob, 
Castiço, seguindo n’esse mesmo., 
dia para o hospital a. expensas* 
da camara por ser pab,r_e.

P e ! a  S u i s s a .
Segundo o «Boletim Oficial da 

Camara do Comercio Espanhola 
na Suissa», refere no seu último 
número, que só agora chegou,-— 
produziu mais de 260:900,000, 
francos, o imposto sobre os lm- 
cros de guerra, estabelecido par 
ralelamente com os impostos de 
guerra cantonais,—e que tendo 
sido, em principio, de 25 °[0 se 
elevou depois a,42 °|0.

I t e r m c s s e
Se o tempo permitir haverá , 

ôje, á. noite, kerçpesse na Pra
ça l..,° de Maio, abrilhantada pe
ia simpatica l-3anda Democratica. 
de Aldegalega.

O  Iíobíj  c a s n i n l i o
Já  viram um jogador arriscar.- 

o dinheir.o na intenção de. o.. pfiXr 
der? Quem joga, fai-o sempra 
com o intuito de ganhar. E  ga
nha como? Pelo seu trabalho?,: 
Nada d’isso. Em perniciosa ocio
sidade. ele ganha: Pela.sorteia- - 
zar, astúcia e algumas vezes 
por. . .  habilidades.

E ’ bem, na verdade, um dj .̂. 
nheir.o, repelente e aviltante a.-- 
qnele qae é adquirido por meios» 
quasi ilicitos. Nào enobrece, avil
tai. não engrandece, amesquinlia;. 
torna.; o seu. possuidox. um,Gom”- 
parsa ridiculo e- dssprssltósl, .uau. 
parasita repelente e detestado.

Jogar?—Não. Trabalhar; di
gnificar a inteligencia;.lêr,, esíu.’>- 
dar e produzir obras nobres, ele-, 
vadas e morais., áções honestas, 
caritativas e puras.
• Erguer o sou espirito,. aperfei
çoar a sua inteligencia, tornarsa,. 
.etn suma, criatura util ;v «g®.. 
seus, á sooiedade e. á bumaaid&dfe...
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PODEB MILITAR ALEMÃO
M aldito  sejas tu ,  ó canc ro  roed o r ,  
q ue  m a lb a ra ta s  ta n to  a raça  h u m a n ita r ia ,  
q u e  e sp a lh as  só a d ô r  e em  fó rm a  incendiaria  
fazes  d e s a p a r c e r  a v ida  e o seu fulgor.

M aldito  sejas tu ,  ó  m o n s tro  seductor, 
q u e  h a b i ta s  n u m  paiz de g en te  san g u in a r ia ,  
que  fizeste s u rg ir  a m ais  in tensa  e v á r ia  
chac ina , e te  igua las tes  ao  teu  D eus C riador!

E’s filho da  am b ição  d ’u m a  ag u ia  tra içoeira ,  
d u m  so n h o  q u e  o b r ig a  a ser u m  m iserável,  
u m  d ésp o ta ,  u m  a lv a r ,  u m a  a lm a bandole ira ,

P ro c u ra s  com  os teus  a ç a m b a rc a r  o m undo ; 
m as, com o  o teu  p o d ê r  é o b ra  q u eb ran tav e l ,  
c a m in h a s  p Y a  d e r r o ta  em  gôso  m oribundo!

Angelo da Silva

C i r a n d e  f e s t e j o
Pode-se dizer abertamente que 

as festas da classe trabalhadora 
de Aldegalega realisadas confor
me noticiámos n’_este jornal, cor- 
r^ram com extraordinario brilhan 
tismo. Após o arraial e kermes
se de sabado seguiu-se o «pic- 
nic» que saiu d’esta vila em di- 
réção a Rio Frio ás nove horas 
de domingo.

Tomavam parte n’esse alegre 
divertimente centenas de pessoas 
conduzidas-por carros acompa
nhadas d’um grupo de ezecutan- 
tes da Banda Democratica. Che
gada toda essa gente a Rio 
Frio,'começou por visitar as im
portantes adegas do sr. Antonio 
dos Santos Jorge, depois do que 
cada grupo se atirou ao farnel, 
que levava entregando-se á mais 
franca e alegre libação sem com- 
tudo chegar ad abuso da embria
guez, havendo pela propriedade 
alheia todo o respeito devido. O 
sr. Jardim, empregado .superior 
das adegas e mais dependencias, 
satisfeito pelo divertimento que 
a briosa classe dos trabalhadores 
rurais lhe havia proporcionado e 
pelo porte correcto e delicado de 
todos, quiz concorrer com 20(500 
para as festas oferecendo-os á 
comissão e pondo á disposição do 
povo algnns barris de excelente 
agua-pé. A’ noite, em «marche- 
aux-flambeaiix» entraram n’esta 
vila uns 160 carros enfeitados 
com verdura e balões acesos que, 
seguindo atraz uns dos outros, 
n ’uma interminável linha, produ
ziam um efeito maravilhoso ani
mado pelos cantos populares do 
distinto grupo musical.

Este surpreendente cortejo 
percorreu algumas das principais 
ruas da vila acordadas da sua 
grande monotonia pelo estralejar 
dos' foguetes e dos vivas á clas
se trabalhadora de Aldegalega e 
á Banda Democratica, seguindo 
se o arraial com kermesse abri
lhantados pela simpatica Banda 
Democratica. Na segunda feira, 
logo de manhã, procedeu*se á ce
rimonia da lavagem, á tarde ca
valhadas na praça 1.° de Maio 
e á noite continuação do arraial, 
kermesse, etc.

Foi um grande festejo.
D o e u í e

Ei)contra-se novamente mal de 
saudé o nosso presado amigo 
Manuel Tavares Paulada. Faze
mos votos ardentissimos pelo seu 
completo restabelecimento.
A l v i ç a r a s  4

Dão-se, nVstaredação, a quem 
» entregar uma estrela ; d’ouro em 

filigrana perdida na noite dè se
gunda-feira, na Praça 1.° de 
Maio.
SBe p a s s e i o

Cumprimentámos n’esta vila, 
onde estiveram de passeio, os nos 
sos correligionários e amigos Jo 
aquim Maria Saltão, regedor de 
Canha, sargento Rocha, de Al
mada, re Fernando dos Santos 
Calado, de Lisbôa.

—Tambem aqui esteve ante
ontem o nosso presado correligi
onário e amigo, sr. Major Ta
vares de Carvalho, ilustre depu
tado por êste circulo.
S e g u r o s  S o c i a i s  O b r i g a -  

t o r i o s .
Segunda feira passada teve lu

gar n’esta vila a instalação da 
Comissão dos Seguros Sociais 0- 
brigatoriós, ficando composta pe
los seguintes cidadãos: Dr. Ma 
nuel Paulino Gomes, Augusto 
Guerreiro da Fonseca, Joaquim 
José Caetano Castela, Dr. Lou
renço Gonçalves Rita, Antonio 
Mateus, José Augusto Saloio ;e 
João Antonio Pereira Braga.

Á puro de responsafoili-
d a d e s . . .
Para proceder a um apuro de 

responsabilidades no caso da frau
de dos nossos vinhos descoberta 
ha pouco em França, diz nos a 
imprensa da capital que vai ser 
nomeada uma comissão.

Cá ficámos a vêr o apuro de 
responsabilidades que deverá ser 
bom .. .  para a algibeira da co
missão.
P risão

Foi prêso em Alcochete e deu 
entrada nas cadeias d’esta vila 
na segunda feira passada Joa
quim dos Santos, o «Arranha- 
mantas», casado, de 51 anos de 
idade, proprietário, natural e re
sidente no sitio do Râgo da A- 
moreira, d’aquele concelho, acu- 
sado_ do crime de furto.
« J u l g a m e n t o

Acusado de ofensas corporais 
foi julgado quinta feira passada 
no tribunal d’esta comarca e con
denado em 30 dias de prisão, o 
trabalhador Abel da Veiga, sol
teiro, de 23 anos de idade, natu 
ral d’esta vila.
frorton dc Matos

Em reunião das Comissões pò- 
liticas do P. R. P. foi resolvido 
por unanimidade oficiar ao ilustre 
general Norton de Matos, feli
citando o pelo seu regresso á Pa 
tria.
<|ncdas d’agua

Consta qne o sr. ministro do 
comercio está tratando do apro 
veitamento das qnédas d’agua 
no paiz, e que dentro em pouco 
fará n’este sentido várias v:sitas 
aos pontos onde as ha para podêr 
assim, com segurança, apresen
tar ao parlamento a sua propos
ta de lei sobre tão importante 
aâsunto. Segundo opiniões auto- 
risadas as quedas d’agua repre
sentam uma grande riqueza pa 
ra o nosso paiz. • s
Os v in h os portuguezes  

eus Inglaterra.
Em virtude de se encontrar 

completamente cheio, o mercado 
de Londres deixou de receber os 
vinhos portuguezes. Ultimamen
te chegou noticia de que no lei
lão efectuado a 11 de Setembro 
de 1919, foram vendidos os se
guintes vinhos do Porto:.90 pi
pas descarregadas em Cardifl’ 
marca E. M. C. a Lib..70, 3 pi 
pas 11. P. a Lib. 79^ 33 pipas 
A. R. F. entre Lib. BO a Lib. 
67; 15 pipas Vintage 1917 a Lib. 
90. 6 pipas Constantino dAlmei
da a Lib. 104; 4 pipas Cossart, 
Gordon & C.a Special U 2 n Lib.

110; 4 pipas Vanzellers & C.a, 
V. Z. a Lib. 110; 19 pipas W. 
f J. Graòham & C.a, O. K. E 
a Lib. 104.

Foram tambem vendidos bas
tantes a Lisboa wines» de direi
to baixo (17 graus) entre Lib. 
50 e Lib. 60.

Sargcntó F errei ra Sa lo io
Este nosso amigo, filho muito 

querido do nosso director, vem 
louvado no «Diario do Govêrno» 
de 12 de setembro último pelo 
«zêlo, boa vontade e leal coadju
varão de que deu manifestas pro
vas no desempenho dos vários 
serviços qne lhe foram cometidos 
durante o último movimento fer
roviário», o que é motivo de jú 
bilo para todos nós.

GSelezas do fu n c io n a lis
mo público.
Ainda no último número d’es- 

te semanario nos referimos a um 
caso dado com o nosso amigo 
Antonio Casanova, honrado in
dustrial de Lisbôa, e agora te
mos conhecimento de que ao sr. 
ministro das finanças foi um dia 
d’estes entregue uma representa
ção assinada por cinco industri
ais d’este concelho como repre
sentantes de vinte e quatro, re
clamando sobre o facto de lhes 
ter aparecido agora um adicionà- 
mento á. referida contribuição de 
1914—cinco anos depois—e sèm 
nenhum dos ‘contribuintes ter re
cebido avi-so algum.

■ Querem mais habeis e zelozos 
funcionários que os de Aldégale 
ga?

Certamente que a gente da 
governança faz uma idéia muito 
triste de Aldegalega, impingindo- 
nos incompetencias!

Não nos dava de apostar que 
avaliam Aldegalega por qual
quer aldeia de Paio Pires.

«O Mundo»
Por uma comissão composta 

dos nossos presados correligio
nários de Lisbôa, srs. José Pi
nheiro de Melo, Carlos Simões 
Torres, José Nunes dos Santos, 
Neves de Carvalho e Luiz JuJio 
da Cruz foi resolvido promover 
ôje no Hotel Francfort um al
moço de solidariedade republica
na em homenagem a «O Mundo», 
comemorando assim a entrada 
no vigessimo ano d ’aquele nosso 
yalente colega. Saudando a co
missão iniciadora de tão mereci
da homenagem, saudámos tam
bem no ilustre corpo de reda
ção o denodado campião da de
mocracia portugueza.

Vivar «0 Mundo»!

«O 3 1  de «Janeiro»
Este nosso presado confrade, 

em número especial e impresso 
com as cores nacionais, presta 
homenagem ao ilustre general, 
sr. Norton de Matos, pela sua es
tada em Arcos de Valdevez du
rante alguns dias.

Associamos nos á homenagem 
prestada.
-------------- ---------------------------

W  v io la
Fui-me em frente do juiz, 
e falei-lhe d’esta sorte:
—.se o amor é grande crime, 
aqúi estou, mereço a morte!

I^o ta  ee m a n a l
Entre pescadores:
— Você fa z  mal em pescar sempre 

no mesmo sitio.
—Porque?
— Ora! porque ha de ser? Porque no 

fim  de certo tempo os peixes já  o co- 
niíccem!

p fc n sa m e n to
O último ponto da sabedoria ê co

nhecer cada um que a não tem.

C O R R E S P O N D E N C 1AS
Canlia. 41».— O movimento 

da farmacia da Mizericordia no 
mez findo foi o seguinte: Receita 
:—Vendas a dinheiro 132jji59; 
medicamentos para os pobres 
32f)í02; Idem para o hospital 
1S$89. Total 183$50. Despeza: 
Ordenado ao farmacêutico 44/)í98; 
idem ao criado 4$80; expediébte 
da farmacia 19$15; compra de 
drogas 124009, Total 194(503. 
Serviçô do Banco do Hospital: 
consultas 92; pensos 6 8 ; opera
ções 3. Rendimento do Banco 
5;>Õ6. . • -

—A Mizericordia d’esta vila, 
vai representar superiormente 
para que pela Fazenda Nacional 
lhe seja cedido um quintal ezis- 
tente junto ao hospital, a fim de, 
n’esse local ser constituido um 
pavilhão para doenças infecciosas. 

— Está a concurso a escola ofi

cial do sexo masculino d’esta vila.
—Está marcada para 18 do 

corrente a eleição dos corpos ge
rentes da Sociedade Beneficencia 
Mario Salgueiro.

— Com um tiro na mão direita, 
baixou ao hospital trabalhador 
Simão de Almeida.

—O Cinco de Outubro, foi co
memorado n’esta vila com um 
jantar íntimo efetuado pelo Gre
mio Patria e Liberdade, havendo 
sessão solene a que assistiram 
socios e suas familias.

—Consta-nos que a Sociedade 
Beneficencia Mario Salgueiro, 
vai restaurar a sua Escola Moder
na  para instrução e educação das 
novas gerações.

—O arroz está-se vendendo a- 
qui a 180$00 e alguns géneros 
teem baixado de preço, tais co
mo ovos, caça e creação. Princi
palmente coelhos venderam-se no 
último domingo, com abundancia, 
a ($30 $36 e ’$40 cada um.

—Fala-se que a Sociedade Be
neficencia Mario Salgueiro, vai 
vender todo o mobiliário perten
cente á creche, que o dezembris
mo, toryo e sinistro, tentou ex
tinguir no ano findo. Somos dos 
que não concordam com essa de
liberação se ela se puzer em prá
tica, simplesmente porque isso i- 
ria dar glorias aos varios roci- 
nantes que no seu odio ás crian
ças e aos republicanos d’esta vi
la tiveram a infeliz ideia de po
rem a Sociedade na rua dos seus 
edifícios. A creche que estava ins
talada na antiga rezidencia paro
quial, não tem caza nem subsídio 
que Ibe pernalta vida, porque a 
Camara e Junta do Sidonio lhe 
tiraram tudo. Mas tem a seu la
do todos os republicanos e todos 
os seus amigos, que a podem sus
tentar. Nada de fraquezas. E ao 
odio mesquinho, traiçoeiro e ca
nalha, responda-se com actos de 
abnegação e altruismo, em favor 
dos nossos pequeninos patricios. 
Eis tudo.—Imparcial.

L A T 1 H A  *
C o m p a n h i a  de  S e g u r o s  L u s o - f  lu m ín e t ie e

Soctebabe A nón im a t>e JWponsabtliòacte L imiíaòa
---------------- -------------------------

A que  realisa to d as  as  op e raç õ es  em  seg u ro s  de in
cêndio, te rre s tres ,  ro u b o s ,  assaltos, tu m u lto s ,  t r a n s 
portes , v id ros , cristais, ag ríco la ,  pecuário , acidentes 
de t ra b a lh o  e vida.

í a u t o r i s a d o ----- 3 . 5 0 0 : 0 0 4 ) ^ 0 0
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Correspondente em Aldegalega:—Joaquim Castela

LA CONQUISTA DEL ORO
p o r  E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  

Obra prem iada com 2:5 o o  F R A N C O

Esta notabilissim a o b ra ,  contiene el p ro c e d im e n to  
científico de o b te n e r  facilmente recurso s, fo rm a rap id a 
m en te  un capital y con seg u ir  b u en as  ren ta s .  Es util é 
indispensable al p o b re  y  al rico.

P a ra  el pob re ,  p o rq u e  sin esfuerzo y facilm ente 
puede constitu ir  un  capital; p a ra  el rico, p o rque  .le en- 
sena y p ro p o rc io n a  m ed io s  de a u m e n ta r  el suyo.

C o n  esta in te resan tis im a  o b ra ,  consegu ire is  vivir 
bien, sin inqu ie tudes ,  una  vida tranqu ila  y civilizada.

P R E C IO  5 PESETA S EJEMPLAR 
C u a lq u ie ra  d u d a  de  in te rp re tac ión  será resuelta  porloS 
H erederos  del M arques de Tudesco C h a le t  Bela V ista—• 
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al ed ito r  V en tu ra  A b ra n te s — Livraria, 
8o, R ua do Alecrim, 8 2 —-Lisbôa,


